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Montante representa um incremento de 9,7% se comparado ao ano passado

Valor Bruto da Produção do Estado 
chega a R$ 77,8 bilhões neste ano

Suinocultura deve ter investimento 
de R$ 300 milhões do FCO Rural

AGRONEGÓCIOS

Marina Romualdo

Em Mato Grosso do Sul, o 
VBP (Valor Bruto da Produção 
Agropecuária) para este ano 
está estimado no valor de R$ 
77,8 bilhões. O acréscimo po-
derá chegar a 9,7% em re-
lação ao ano passado, quando 
a renda de todo o agronegócio 
ficou em R$ 70,9 bilhões. 

Os dados são do boletim 
do VBP da Aprosoja, que foi 

feito em parceira com a Se-
madesc (Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação), com 
base nas informações do mês 
de janeiro.

A lavoura deve ser a prin-
cipal responsável pelo avanço, 
com 74% deste montante ou o 
equivalente a R$ 57,9 bilhões 
no ano. As culturas de soja e 
milho são as responsáveis por 

84% do VBP da lavoura, 3% a 
mais em relação à participação 
em 2022 para este período.

O Valor Bruto da Produção 
Agropecuária da soja teve rea-
juste com o aumento de 42,4%, 
com a estimativa de R$ 34,9 bi-
lhões, ao passo que o do milho 
teve redução de 17,5%. O VBP 
da lavoura cresceu 17,6%. 

Dessa forma, o aumento da 
produção de soja justifica-se 
por uma produção estimada 

da safra 2022/23 cerca de 41% 
maior. Em relação à redução 
no VBP do milho, justifica-se 
pela produção estimada re-
duzida da Conab (Companhia 
Nacional de Abastecimento), 
em 7,22%.

Já na pecuária, a perspec-
tiva é de um rendimento no 
valor de R$ 19,8 bilhões em 
2023, menor em relação ao ano 
passado, quando a atividade 
teve VBP de R$ 21,6 bilhões.

Marina Romualdo

O Governo de Mato Grosso 
do Sul está com a expectativa 
de investir R$ 5 bilhões na sui-
nocultura sul-mato-grossense 
nos próximos anos. Entre os 
investimentos está o Programa 
Leitão Vida, administrado pela 
Semadesc (Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente, De-
senvolvimento Econômico, Ci-
ência, Tecnologia e Inovação). 

Em 2022, o Programa Leitão 
Vida fechou o ano pagando 
mais de R$ 50 milhões em 
incentivos financeiros a mais 
de 4,3 milhões de animais 
incentivados. Outro ponto que 
é favorável é a priorização de 
R$ 300 milhões em recursos 

do FCO Rural (Fundo Cons-
titucional do Centro-Oeste), 
direcionados apenas para alo-
cação em projetos de suinocul-
tura neste ano no Estado.

Para o secretário da Sema-
desc, Jaime Verruck, o pro-
grama foca principalmente 
na sustentabilidade, fazendo 
com que o produtor invista 
nas questões ambientais, sa-
nitárias e econômicas. “Nossa 
meta vai além da qualidade do 
produto, com um olhar voltado 
também para o processo pro-
dutivo, como um todo”, disse.

Atualmente, o Programa 
Leitão Vida conta com 257 
granjas inscritas. Ao todo, 2,4 
milhões de suínos são abatidos 
dentro de Mato Grosso do Sul, 

e somente no ano passado 
2.197.17 animais estavam ca-
dastrados no projeto.

De acordo com os dados da 
Semadesc, além da produção 
de animais de alta qualidade 
em rendimento de carcaça e 
genética de padrão elevado, 
atualmente, cerca de 33 pro-
priedades transformam o 
biogás proveniente da queima 
de resíduos das granjas em 
energia elétrica.

Sendo assim, por meio da 
queima desses resíduos são 
gerados mais 13,4 milhões de 
quilowatts/hora por ano. O 
volume daria para abastecer 
uma cidade com pouco mais 
de 5 mil habitantes durante 
um ano.

Além disso, existe a 
construção da primeira 
etapa da UPL (Unidade 
de Produção de Leitões) 
da Cooperativa Alfa em 
Sidrolândia. Após 18 
meses, o empreendimento 
está na reta final das 
obras. O investimento total 
é de R$ 360 milhões na 
estrutura em construção 

numa área de 325 hectares.
O acesso de 1,5 

quilômetro à UPL pela 
MS-162 – obra do Governo 
do Estado – também está 
quase concluído. Além 
disso, já estão a caminho 
as primeiras matrizes 
importadas da Áustria. 
Quando chegarem ao 
Brasil, os animais ficarão 

um período de quarentena 
sanitária numa ilha do 
litoral paulista.

No mês de abril, as 
matrizes serão alojadas 
para inseminação. A 
expectativa é de que, em 
abril de 2024, os primeiros 
leitões quando atingirem 
23 kg sejam encaminhados 
para 46 granjas – pocilgas.

Incentivo

Expectativa é de 
que a lavoura seja 
a responsável pelo 
aumento no Estado 
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Com o número de melhor resultado obtido 
nos últimos 34 anos para esse indicador, a renda 
aguardada é no valor de R$ 1.265,2 trilhão no 
Brasil. Em comparação ao ano de 2022 que foi 
de R$ 1.189,7 trilhão, a representação é de um 
acréscimo previsto de 6,1% em termos reais. As 
lavouras têm um faturamento previsto de R$ 900,8 
bilhões, e a pecuária com R$ 364,4 bilhões.

O Valor Bruto das lavouras cresceu 10,5% em 
relação ao observado no ano passado e a pe-
cuária deve ter retração de 2,7%. Com isso, há 
expectativas favoráveis para o clima neste ano, 
com exceção para o Estado do Rio Grande do Sul 
que se encontra num período de falta de chuvas. 
As lavouras como soja, milho e feijão já revelam 
perdas acentuadas de produtividade em Mato 
Grosso do Sul. 

A previsão de safra recorde de grãos em 2023, 
conforme o IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), é de 302,0 milhões de tone-
ladas. Já a Conab estima 310,6 milhões.
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